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Prólogo

			Luísa acordou de repente.

			Havia tido um daqueles sonhos intensos e cheios de detalhes. Já havia deixado outras vezes a lembrança se desvanecer com a luz da manhã, mas, dessa vez, conseguiu acordar com o sonho ainda fresquinho na cabeça. Tinha a impressão de que alguém havia chamado seu nome, mas o quarto estava deserto, nem sinal dos pais ou do irmão. Decidiu não dormir mais. Faria o que melhor sabia fazer, ainda que tivesse aula no dia seguinte e perdesse a noite de sono. Desenharia até de manhã, quando a mãe a chamaria para o café da manhã, que ela nunca tomava. Por causa do sonho maluco, já havia parado algumas vezes na enfermaria devido a uma fraca, mas insistente, dor de cabeça. Talvez botar o desenho pra fora fosse uma maneira, ainda que estranha, de colocar também a dor de cabeça pra fora. Gostava da nova enfermeira da escola, que sempre conversava com ela, lhe dava atenção e demostrava preocupação real com seu estado.

			Sentia que aquela figura, que agora habitava seus pensamentos, e aqueles símbolos, que pareciam mágicos, precisavam ficar gravados no papel, ou melhor, na tela do tablet.


			
			Capítulo 1

			Paula tinha planejado vencer aquela disputa. É verdade que contava com Luísa, que desenhava bem pra caramba, mas era ela quem organizava a coisa toda. Motivava os colegas, cobrava prazos, vistoriava a qualidade final, dava pitacos para a melhoria do produto. E isso valia para o mais simples trabalho em grupo, para o projeto anual para a feira de ciências ou para qualquer outro projeto, valesse nota ou não, em que Paula estivesse envolvida. E os amigos aceitavam porque ela tinha um carisma só dela e as coisas sempre funcionavam quando ela se metia a dar ordens. A menina era só comandos:

			– Pessoal, falta pouco tempo, o trabalho não vai se fazer sozinho.

			– Gente, se cada um não fizer a sua parte o projeto não vai ficar pronto no tempo em que devia.

			– Gostei dessa parte aqui, mas ainda dá pra melhorar, nós já fizemos cartazes mil vezes melhores que este.

			– Olha só, as coisas têm prazo, não dá pra ficar enrolando assim, nossa nota vai ficar um caos se não entregarmos na data certa.

			Deixava com Tobias a parte da escrita, o guri mandava bem quando necessitavam de um texto bem escrito e cheio de imaginação. 

			E agora havia o projeto da nova camiseta e ela o levava muito a sério.

			A Escola Divino Saber havia deixado ao encargo dos alunos dos sextos, sétimos, oitavos e nonos anos a escolha da camiseta do uniforme. A disputa se daria por meio de um concurso entre as turmas dos anos finais do Ensino Fundamental. No início, parecia que ninguém iria se interessar, mas Paula começou a abrir o verbo entre os colegas e tornou a disputa meio que uma questão de honra para o nono ano, que se despedia do Ensino Fundamental e do turno da manhã. Os outros anos acabaram gostando da brincadeira e aderiram à disputa. 

			Ainda faltando duas semanas para acabar o prazo, já havia uns sete ou oito grupos de diversos anos e turmas participando do concurso. É verdade que todos também queriam o prêmio, que consistia em um fim de semana para dez pessoas no melhor hotel da cidade turística vizinha, com refeições e passeios de barco inclusos, além de um novo uniforme para uma das seleções dos times esportivos do ano vencedor. Luísa, Paula e Tobias, que já viviam juntos pra cima e pra baixo, logo montaram uma equipe e passaram a discutir como deveria ser a camiseta. Tinham combinado uma nova conversa para aquela manhã, pois as semanas estavam passando e nenhuma boa ideia parecia aterrissar na cabeça de nenhum deles.


			Capítulo 2

			Luísa havia dormido sobre o tablet. Acordou babando e sentiu a tela toda viscosa. Conseguira desenhar parcialmente o que havia sonhado. Além do sono ter pegado forte, mais ou menos uma hora depois de haver começado a desenhar, a lembrança foi sumindo como vapor e a visão desapareceu. Sua mãe já havia chamado duas vezes e ela nem havia lavado o rosto ainda. Teria que matar o banho naquela manhã. O esboço serviria para dar pelo menos uma ideia do que ia em sua mente e do que ela achava ideal para a estampa da nova camiseta do uniforme. Esperava que os colegas também achassem isso. Desceu dez minutos depois já vestida e com os dentes escovados. Havia pão, manteiga, geleia, frutas e leite com chocolate sobre a mesa da cozinha. A mãe, dona Eleonora, continuava tentando fazer com que Luísa se alimentasse antes da escola, mas o máximo que ela conseguia era bebericar um achocolatado. Ainda assim, a mãe insistia todas as manhãs.

			– Não vai comer nada?

			– De novo, mãe?

			– De novo e sempre. Você sabe como é importante a primeira refeição do dia.

			– Há controvérsias, eu já li algumas opiniões contrárias a respeito.

			– Pode ser, mas você precisa estar bem alimentada pra render na escola e isso, pra mim, é uma verdade inquestionável.

			A mãe gostava de usar palavras longas e definitivas.

			Luísa achou melhor não discutir. Deu mais um gole no leite e abriu a mochila para dar uma revisada.

			– Vai levar o tablet? Você sabe o que acho disso.

			– Sim, eu sei, mãe, “além do perigo de estragar esse equipamento caro, vai te distrair do estudo” etc., mas andei trabalhando em uma ilustração para a camiseta do colégio e queria mostrar para o meu grupo.

			Eleonora olhou a ilustração no tablet por alguns segundos e ficou sem dizer nada.

			– Mãe?

			– Sim, sim. Pode levar o tablet, então. Mas que não vire um hábito.

			– Pode deixar, precisamos de novas e boas ideias para a camiseta e a Paula tá no meu pé. Aquela menina quando bota uma coisa na cabeça, sai de baixo!

			A mãe ficou meditando enquanto secava um prato e Luísa aproveitou a deixa.

			– Então tchau, mãe. Nos vemos à noite. Fico à tarde na escola e volto com os pais do Tobias quando forem buscá-lo. Vamos aproveitar a tarde para botar os papos e alguns trabalhos em dia. Vou saindo porque o ônibus já deve estar chegando.

			Eleonora continuava ali enxugando. Não pediu beijo nem abraço naquela manhã ao se despedir da filha e, apesar de Luísa ter estranhado, até gostou de um dia longe daquela melação materna.


			Capítulo 3

			Luísa chegou em cima da hora e ainda ficou retida na portaria. Esquecera o crachá em casa e precisou esperar a maior parte dos alunos entrar para conseguir ditar o seu número de matrícula à funcionária para ter o acesso liberado. Entrou na sala da turma 904 na mesma hora em que a professora. Paula e Tobias fizeram cara de interrogação, acenando de suas mesas, mas Luísa gesticulou que não era nada importante. Planejava mostrar o esboço ainda antes do início da aula de Geografia, mas teria que deixar para o recreio.

			Os 15 minutos de intervalo não davam para muita coisa. Pelo menos tinham combinado de passar a tarde juntos, mas a ânsia de mostrar o esboço era grande e Luísa levou o tablet à área de convivência para partilhar o desenho com os colegas.

			Paula e Tobias chegaram juntos e Luísa foi logo avisando:

			– Olha, é só um esboço, tenho que acrescentar e finalizar muita coisa, mas acho que a camiseta podia ter essa estampa.

			Paula olhou e ficou na dúvida. Tobias ficou quieto.

			– E então?

			– Não sei não, Luísa – disse Paula –, isso aí parece meio estranho, mas acho que se ainda tem coisas por fazer, pode ser que fique legal. O que achou, Tobias?

			– Legal, legal. Achei legal. O desenho tá bom pra mim, acho que podemos aprovar esse conceito para a camiseta.

			– Conceito? Ah, o esboço. Sim, se vocês acham que tá bom, vou concordar. Quando consegue entregar o desenho definitivo, Luísa?
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